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Resumo 
Este estudo teve como objetivo identificar as dimensões sob as quais o Governo e a Mídia do 
Brasil têm configurado o macroambiente para os biocombustíveis líquidos ao longo do tempo 
e testar a existência de similaridade entre esses meios de expressão da sociedade na 
configuração do macroambiente. Para atingir o objetivo proposto foi realizada uma pesquisa 
documental a partir das notícias sobre o tema “biocombustíveis líquidos” veiculadas pela 
Mídia escrita e de documentos oficiais do Governo brasileiro tratando do mesmo tema. Foram 
coletados documentos textuais em formato eletrônico para um período de dez anos (1997 a 
2006). A extração do conhecimento dos textos em formato eletrônico foi realizada por meio 
de Mineração em Textos aplicando-se uma estrutura de análise específica contendo as 
dimensões macroambientais e suas respectivas “palavras-d”. Os resultados indicam que a 
configuração do macroambiente para os biocombustíveis líquidos pela Mídia e pelo Governo 
difere quanto ao uso das dimensões macroambientais. A configuração do macroambiente 
também apresentou variações ao longo do período analisado, tanto na Mídia quanto no 
Governo. Testes de similaridade, aderência e homogeneidade confirmam a existência de 
diferenças entre a Mídia e o Governo.  
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
O aquecimento global atribuído à queima de combustíveis fósseis parece ser um dos 

principais vetores da emergência contemporânea dos biocombustíveis líquidos como fonte 
renovável de energia. Contudo, existem evidências que sugerem a existência de outros 
vetores, verificáveis nos diferentes campos de percepção e expressão das sociedades, cuja 
compreensão pode ser relevante para a afirmação de mercados regionais ou internacionais de 
biocombustíveis líquidos, como o etanol e o biodiesel. A configuração do macroambiente 
para a emergência dos biocombustíveis líquidos pode estar expressa nas dimensões 
macroambientais, sob as quais os biocombustíveis líquidos são enquadrados pelo Governo e 
pela Mídia de um determinado país. A configuração do macroambiente para os 
biocombustíveis líquidos em cada país pode ser definida a partir das interações entre a Mídia 
e o Governo, enquanto meios de expressão social, e das interações destes com a audiência.  

Ao monitorarem o macroambiente para a realizarem seus planejamentos estratégicos, 
as organizações identificam as dimensões macroambientais sob as quais os biocombustíveis 
líquidos estão sendo enquadrados e conduzem suas estratégias de investimento de acordo com 
os sinais emitidos por esses meios de expressão social. Neste sentido, tanto o Governo quanto 
a Mídia, desempenham papel fundamental no suprimento de informações para a tomada de 
decisão nos planejamento estratégicos das empresas. O Governo pela condução e orientação 
das políticas públicas nas diferentes áreas de atuação do Estado e a Mídia pelo importante 
papel que desempenha na disseminação das informações, em especial a Mídia escrita, tido 
como principal fonte de informação para muitos executivos.  

Embora sejam meios de expressão social distintos, Governo e Mídia podem apresentar 
relações de proximidade entre si. Os ganhos destas relações podem ser positivos para ambas 
as partes. Para o Governo, a Mídia pode ser um veículo formidável para atingir uma ampla 
parcela da população e divulgar suas ações. Para a Mídia, o Governo pode ser uma fonte 
interessante e contínua de informações, sempre úteis para manter a característica informativa 
da Mídia. No entanto, nem sempre as relações entre Governo e Mídia são harmônicas. A 
possibilidade de um exercer influência sobre o outro pode resultar em uma relação de 
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medição de forças para determinar quem detêm maior poder, podendo influenciar ao invés de 
ser influenciado. 

Na última década, o Brasil vem experimentando uma nova onda de investimentos na 
produção de biocombustíveis líquidos. Novos investimentos vêm sendo feitos ao longo das 
cadeias produtivas, desde o desenvolvimento de plantas, passando pela ampliação das áreas 
de plantio, instalação de novas plantas fabris até o desenvolvimento de novas tecnologias de 
consumo voltadas para os biocombustíveis líquidos. No entanto, o incremento nos níveis de 
investimento na produção de biocombustíveis líquidos pode estar associado a diferentes 
dimensões do macroambiente. Decisões políticas, como a adição de biocombustíveis aos 
combustíveis fósseis, questões ambientais, como o aquecimento global e as metas do 
Protocolo de Kyoto, questões geopolíticas, como a concentração das reservas de petróleo em 
áreas de conflito ou questões econômicas como oferta e demanda, ilustram diferentes 
contextos por meio dos quais o macroambiente para os biocombustíveis pode ser configurado.  

Levando-se em consideração que: primeiro, os agentes econômicos decidem seus 
investimentos a partir do planejamento estratégico das suas ações; segundo, o planejamento 
estratégico voltado ao incremento na produção de biocombustíveis líquidos deriva de uma 
etapa inicial de análise e interpretação do macroambiente; e, terceiro, o Governo e a Mídia são 
meios de expressão social que participam da configuração do macroambiente, pergunta-se: 
sob quais dimensões o Governo e a Mídia têm configurado o macroambiente para os 
biocombustíveis líquidos no Brasil ao longo do tempo? Existe semelhança na configuração do 
macroambiente feita pela Mídia e pelo Governo do Brasil? 

O presente estudo tem como objetivo identificar as dimensões sob as quais o Governo 
e a Mídia do Brasil têm configurado o macroambiente para os biocombustíveis líquidos ao 
longo do tempo e testar a existência de similaridade entre o Governo e a Mídia na 
configuração do macroambiente. Para atingir os objetivos propostos, além da introdução, a 
estrutura do artigo é composta por uma seção de revisão sobre a Análise Macroambiental, da 
área de Planejamento Estratégico e das relações entre Mídia e Governo. Na terceira seção é 
descrito o método e os procedimentos, seguida pelos resultados, os quais são discutidos na 
quarta seção. Por fim, na quinta seção, são apresentadas as conclusões a partir dos resultados 
encontrados. 

 
2 ANÁLISE MACROAMBIENTAL 
 

Johnson, Scholes e Whittington (2005) identificam a presença de três núcleos básicos 
e necessários para que o processo de planejamento estratégico se complete: a posição 
estratégica, as escolhas estratégicas e a estratégia em ação. O núcleo responsável por definir a 
Posição Estratégica está interessado em avaliar os impactos do ambiente externo, dos recursos 
e competência da firma e das expectativas e competências dos grupos de interesse sobre a 
estratégia a ser adotada. Leidecker e Bruno (1984) utilizaram um modelo de sete passos para a 
elaboração da estratégia. Em ambos os estudos, a análise do ambiente é uma das primeiras 
etapas do planejamento estratégico. 
 Dill (1958) foi um dos primeiros autores a se preocupar com essa temática. Em seu 
estudo, o autor já afirmava que as influências das restrições impostas pelo ambiente eram 
essenciais para a ciência da gestão, uma vez que o comportamento das firmas depende dos 
padrões ambientais que servem à determinada firma e de como eles são interpretados e 
transformados em ações pelos gestores. No mesmo sentido, Terry (1977) afirma que o 
ambiente é o determinante primordial da forma e do comportamento de uma organização. 
 Mas o que é o ambiente? Qual o conceito? Quais as variáveis que o compõem? Uma 
definição amplamente aceita na literatura é aquela proposta por Thomas (1974) para quem, no 
campo da gestão, o termo ambiente deve ser entendido como aquele usado pela Teoria Geral 
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dos Sistemas, especialmente, dos sistemas abertos.  De acordo com o autor, os sistemas 
abertos atribuem grande importância à idéia de que, as organizações existindo em um 
ambiente dinâmico, seus recursos são amplamente afetados pelas forças desse ambiente.   
 Quanto às variáveis que compõem um determinado ambiente é necessário identificar 
qual nível de ambiente se está analisando. Thomas (1974) propõe três níveis distintos de 
ambientes: ambiente geral, ambiente operacional e ambiente interno. Ou seja, o ambiente de 
uma firma é composto por camadas que vão do geral ao específico. O Ambiente Geral é 
composto pelas condições sociais, políticas, reguladoras, econômicas e tecnológicas 
existentes em um contexto nacional ou global. Leidecker e Bruno (1984) denominam esses 
diferentes níveis como: macroambiente, indústria e firma, sem mudar, no entanto, a 
concepção fundamental de análise.  

Com o objetivo de utilizar a análise macroambiental para o planejamento estratégico, 
as variáveis encontradas nessa camada do ambiente são normalmente agrupadas em fatores ou 
dimensões. Quando se trata de definir quais são essas dimensões ou fatores que compõem o 
macroambiente, alguns autores utilizam dimensões adicionais ou complementares àquelas 
originalmente propostas por Thomas (1974). Uma síntese de estudos e das dimensões 
macroambientais utilizadas pelos autores pode ser visualizada no Quadro 1. 

 
Autores Dimensões do Macroambiente 

Thomas (1974) Social, Política, Reguladora, Econômica e Tecnológica 
Preble, Rau e Reichel (1985); 
Ginter et al. (1992) 

Legal, Econômica, Política, Competitiva, Tecnológica e Cultural 

Ginter, Duncan e Capper (1991) Econômica, Política, Social, Tecnológica e Regional 
Costa (1995)  Política, Econômica, Social e Tecnológica – PEST 
Fleisher e Bensoussan (2002) Social, Tecnológica, Econômica, Ecológica e Política ou Legal – STEEP 
Walsh (2005); Johnson, Scholes e 
Whittington (2005) 

Política, Econômica, Sócio-cultural, Tecnológica, Ambiental 
(Environmental) e Legal – PESTEL  

Quadro 1 – As diferentes dimensões do macroambiente segundo diferentes autores 
Fonte: elaborado pelo autor a partir da literatura consultada. 

 
Como conclusão sobre as dimensões que compõem o macroambiente de uma 

indústria, se pode dizer que inexiste um padrão único a ser seguido. A variedade e a 
quantidade de dimensões parece também depender da área de atuação de determinada 
indústria. Contudo, se verifica que algumas dimensões são recorrentes entre os autores 
consultados e, de modo geral, as dimensões representadas pelo acrônimo PESTEL parecem 
representativas de um macroambiente padrão. 

Assumindo como definido o conceito e as dimensões que compõem o macroambiente 
no qual as firmas estão inseridas, convém entender como é realizado o processo de 
investigação do macroambiente para a elaboração do planejamento estratégico. Ginter e 
Duncan (1990) e Ginter, Duncan e Capper (1992) afirmam que o processo de análise 
macroambiental consiste de quatro atividades inter-relacionadas:  

a) escaneamento – escanear o macroambiente significa investigar os sinais de perigo 
e possíveis mudanças que possam afetar os negócios da indústria; 

b) monitoração – a atividade de monitorar o macroambiente está associada ao 
processo de rastreamento das questões identificadas no processo de investigação; 

c) previsão – é o processo de estimar projeções de direções, escopo, velocidade e 
intensidade da mudança ambiental de forma plausível; e, 

d) avaliação – processo de avaliar o significado das tendências projetadas para a 
organização em termos do seu relacionamento com o ambiente externo.   

  Esses passos também estão presentes no modelo de planejamento estratégico proposto 
por Bates (1985). O autor destaca três passos fundamentais para o processo de Monitoração, 
sendo o exame cuidadoso do ambiente um deles. Com base nos modelos de análise do 
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macroambiente descritos por Ginter e Duncan (1990), Ginter, Duncan e Capper (1992) e 
Bates (2005), pode-se afirmar que o processo de ‘Escaneamento’ é um dos principais 
elementos do planejamento estratégico e é um dos primeiros passos a serem dados nessa 
direção. De acordo com o enfoque da presente pesquisa, especial atenção deve ser dada ao 
processo de ‘escaneamento’ do macroambiente. Logo, é importante entender de que maneira 
as firmas realizam esta etapa do planejamento estratégico: que tipo de informações são 
normalmente acessadas? Quais as fontes de informação? Como essas informações são 
processadas? 
 Apesar da importância desta etapa para um planejamento estratégico eficaz, uma 
primeira constatação é de que existem diferentes níveis de emprego das técnicas de 
‘Escaneamento’ pelas firmas e que, mesmo a intensidade de seu uso por uma mesma firma, 
pode variar ao longo do tempo (FAHEY; KING, 1977; FAHEY; KING; NARAYANAN, 
1981; STUBBART, 1982). Contudo, em um ambiente marcado pela velocidade e intensidade 
das mudanças é altamente recomendável o uso do ‘escaneamento’ macroambiental para dar 
suporte às decisões estratégicas das firmas. Em Costa (1995) estão destacadas algumas razões 
pelas quais o uso de um processo sistematizado de análise externa à organização é relevante. 
Em sua essência, o ‘escaneamento’ é um processo baseado na busca e tratamento de 
informações sobre um determinado macroambiente. Costa (1995) define o sistema de 
‘escaneamento’ estratégico de informações como um processo composto por seis passos e 
algumas tarefas associadas a cada um deles.  
  Ginter, Duncan e Capper (1992) ilustram com clareza como o processo de 
‘escaneamento’ do macroambiente captura e trata as informações. Por meio da Figura 1, 
pode-se observar que, antes do ‘escaneamento’, as diversas informações sobre o 
macroambiente geral e sobre o ambiente específico do setor analisado pelos autores 
encontram-se dispersas. Embora as informações estejam disponíveis, a identificação de algum 
padrão é uma tarefa difícil.  Após a aplicação do processo de ‘escaneamento’, o resultado é 
um conjunto de informações categorizadas, organizadas, acumuladas e avaliadas. Pela 
ilustração, pode-se entender o ‘escaneamento’ como sendo um filtro ordenador do conjunto de 
informações acessadas pela firmas ou indústria, de forma que, após sua aplicação, os padrões 
macroambientais podem ser identificados e avaliados.  

Figura 1 – Tratamento das informações através do processo de ‘escaneamento’ 
Fonte: Ginter, Duncan e Capper (1992, p. 255) 

 
A Figura 1 mostra que, de fato, as informações são a matéria-prima para o processo de 

‘escaneamento’ do macroambiente e que irá resultar no planejamento estratégico. Então, quais 
são as fontes de informações utilizadas para esta finalidade? Analisando diferentes estudos 
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nesta área, foi possível identificar a presença de dois grandes grupos: fontes externas e fontes 
internas, as quais podem ser pessoais e/ou impessoais. Exemplos de fontes de informação são: 
advogados, executivos, banqueiros, consultores, fornecedores, relatórios, bancos de dados, 
agências do governo, internet, jornais, televisão, rádio, relatórios, dentre outras (KEEGAN, 
1974; GINTER; DUNCAN, 1990; JOGARATNAM; LAW; 2006).  
 Estudos mais recentes no campo do ‘escaneamento’ do macroambiente têm chamado a 
atenção para a importância da rede mundial de computadores como fonte de informação. A 
internet promoveu um significativo acréscimo no volume de informações disponíveis para a 
tomada de decisão. Auster e Choo (1994), Choo (1999), Liu (1998) e Decker, Wagner e 
Scholz (2004) são alguns dos estudos desenvolvidos nos últimos anos chamando a atenção 
para a importância das fontes eletrônicas de informações para os executivos.  
 Se o acesso às informações foi facilitado por um lado, por outro, existe a dificuldade 
de analisar um volume tão grande de dados e informações de forma a extrair os elementos 
fundamentais para o planejamento das atividades das organizações. A solução para esse 
problema parece vir da junção entre: (i) a teoria e o conceito de ‘escaneamento’ do 
macroambiente; e, (ii) as novas tecnologias de informação (TIs) desenvolvidas para o 
tratamento de dados eletrônicos de forma a extrair um conjunto reduzido e estruturado de 
informações. Os estudos de Liu (1998), Decker, Wagner e Scholz (2004) e Aasheim e 
Koheler (2006) são exemplos de que o ‘escaneamento’ eletrônico das dimensões 
macroambientais tende a ser uma poderosa ferramenta para o ambiente global atual, onde as 
informações são muitas e digitalizadas. 
 No conjunto de novas técnicas e tecnologias para o ‘escaneamento’ macroambiental o 
uso da Mineração em Textos (Text Mining) vem sendo discutida e apresentada como uma das 
técnicas inteligentes para o tratamento de um grande volume de informações. Em seu livro 
sobre essa temática, Halliman (2001) discute com profundidade e uma aplicação prática o uso 
da Mineração de Dados, tanto para determinar as forças macroambientais, quanto para a 
análise de cenários, a qual se constitui em uma etapa posterior no processo de planejamento 
estratégico. Ferneda, Prado e Silva (2003) e Lau, Lee e Ho (2005) também utilizaram a 
Mineração de Textos como ferramenta de análise para a identificação das dimensões 
macroambientais associadas ao ambiente de negócios das indústrias de comunicação e 
hotelaria.  
 
3 ASPECTOS DA RELAÇÃO ENTRE GOVERNO E MÍDIA 
 

Embora a maioria dos estudos sobre as relações entre Mídia e Governo analise essa 
relação a partir dos aspectos eleitorais associados à Mídia, no contexto da presente pesquisa, o 
ator Governo é mais amplo, envolvendo principalmente a elaboração de políticas e programas 
públicos. Já a Mídia de comunicação em massa pode ser analisada a partir de quatro 
componentes principais: jornais, televisão, rádio e revistas (CHAFFEE; FRANK, 1996), 
embora neste estudo o foco tenha sido a Mídia escrita (jornais). 
 Diversos estudos mostram têm mostrado que as relações entre Governo e Mídia são 
bidirecionais, ou seja, ambos estão sujeitos a influenciar e ser influenciados. As razões para 
aceitar que o Governo tem influência nas notícias que são veiculadas pela Mídia, podem ser 
tomadas, por exemplo, da afirmação de Gamson e Modigliani (1989) sobre o papel do 
Governo como ‘patrocinador’ de ‘Enquadramentos’. Por outro lado, a Mídia pode influenciar 
as decisões do Governo. Strömberg (2001) cita três formas através das quais esta influência 
pode ocorrer: 

a) influenciando a competição eleitoral; 
b) informando o que está sendo feito e que nem sempre é facilmente percebido; 
c) influenciando as decisões ao atribuir maior peso a certas questões. 
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Além disso, Strömberg (2004) afirma que ao priorizar as notícias de certos grupos de 
interesse, como contribuintes e interesses do consumidor, o viés da Mídia pode alterar a 
competição política e introduzir esse viés nas políticas públicas.  

Em outras situações, as influências entre Governo e Mídia fecham um ciclo. Ao 
analisar a intervenção dos Estados Unidos na Somália no final da década de 1980, início da 
década de 1990, Mermin (1997) buscou identificar se a política internacional do governo 
norte-americano havia sido influenciada pela Mídia daquele país. O autor partiu de duas 
pressuposições de como a Somália passou a ser notícia na Mídia norte-americana: primeira, 
pela ação independente dos jornalistas; e, segunda, ação de jornalistas influenciados por 
setores do Governo. A conclusão do autor é que houve influência do Governo sobre a Mídia e 
que as notícias veiculadas sobre o assunto acabaram dando suporte à política internacional 
adotada pelo governo.  

Duas afirmações feitas por Mermin (1997) são conclusivas sobre as relações entre 
Governo e Mídia. A primeira é que, se a Mídia consegue direcionar a atenção do Governo 
para algumas questões, ela também pode influenciar na tomada de decisão relacionada às 
políticas públicas definidas pelo Governo. A segunda é que, assim como a Mídia tem poder 
de mover o Governo em alguma direção, o Governo também tem o poder de influenciar a 
direção da Mídia. Nessa discussão, fica clara a distinção de Van Gorp (2007) sobre os 
enquadramentos pela mídia e os enquadramentos através da mídia. 
 Alguns estudos, porém, identificam diferenças na forma como os diferentes recursos 
de Mídia transmitem as informações sobre o Governo. Becker e Whitney (1980), por 
exemplo, identificaram que a televisão transmite uma imagem mais negativa do Governo 
quando comparada aos jornais. Hollander (1997) concluiu também que a televisão é menos 
eficiente na transmissão e disseminação do conhecimento sobre as políticas públicas e o 
Governo. Chaffee e Frank (1996) identificaram que a televisão destina mais tempo às 
informações sobre os candidatos (em campanhas eleitorais), enquanto os jornais dão mais 
destaque aos partidos políticos. A televisão é mais utilizada pelo público jovem, por 
imigrantes e cidadãos com menor nível de interesse em questões políticas. Já os jornais são 
mais utilizados por aquelas pessoas que estão ativamente em busca de informações. Os 
autores concluíram, também, que os jornais fazem coberturas mais amplas, buscando eliminar 
diferenças entre os distintos estratos da população, e que a rádio e as revistas são meios menos 
efetivos que a televisão e o jornal.  
 
4 MÉTODO E PROCEDIMENTOS 
 
 O método utilizado no presente estudo foi a análise documental a partir das notícias 
veiculadas pela Mídia escrita do Brasil e de documentos oficiais do Governo brasileiro. 
Karanikas e Theodoulidis (2002) e Hale (2005) afirmam que 80% das informações estão 
presentes em diversos tipos de documentos escritos. Para transformar estas informações em 
conhecimento gerenciável foi utilizado o conceito de Descoberta de Conhecimento em Textos 
e a técnica de Mineração em Textos (HALLIMAN, 2001). Os procedimentos adotados para a 
Mineração em Textos seguiram uma estrutura híbrida a partir dos estudos de Silva et al. 
(2004) e Hippner e Rentzmann (2006). 
 A seleção das notícias veiculadas pela Mídia e dos documentos governamentais foi 
realizada a partir de uma lista de palavras-chave, representativas do objeto de pesquisa 
“biocombustíveis líquidos” dada a freqüência com que têm ocorrido na literatura tratando de 
questões relativas à bioenergia, à bioeconomia (bioeconomy) e aos biocombustíveis. A partir 
do conjunto de palavras-chave, foram realizadas pesquisas de busca nos arquivos eletrônicos 
dos jornais: A Folha de São Paulo e Valor Econômico, por serem jornais de ampla circulação 
em território nacional. Os documentos governamentais foram pesquisados em diversas 
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páginas do Governo brasileiro disponíveis na rede mundial de computadores. Assim, foram 
acessadas as páginas de todos os Ministérios, Secretarias Federais e Autarquias e, utilizando 
as ferramentas de busca disponíveis nas próprias páginas, foram pesquisados os documentos 
contendo as palavras-chave relacionadas aos biocombustíveis líquidos. Importante destacar 
que foram excluídas da coleta de documentos governamentais as informações disponíveis nas 
“Sala de Imprensa” dos diversos órgãos acessados.  
 A busca e a coleta dos documentos da Mídia e do Governo e a construção da base de 
dados preliminar teve início na primeira semana de fevereiro de 2007 e foi concluída na 
última de junho de 2007. Atendendo a proposta de análise da presente pesquisa, a qual buscou 
cobrir um período de dez anos, foram coletados os documentos, em formato eletrônico, 
relativos aos anos de 1997 até 2006, os quais foram armazenados em duas bases distintas de 
dados. Ao final desse processo, haviam sido coletos 4.121 documentos da Mídia brasileira e 
673 documentos oficiais do Governo brasileiro.  
 Na etapa seguinte, os conteúdos eletrônicos dos documentos foram transferidos para 
uma base de dados construída com auxílio do software QDA Miner®, preparando os 
documentos para posterior aplicação do processo de mineração. Como o software QDA 
Miner® utiliza textos em formato *.RTF (Rich Text Format) para a construção das bases de 
dados, 49 documentos do Governo foram perdidos por estarem com seus conteúdos 
bloqueados. Logo, a composição final da base de dados ficou composta por 4.121 documentos 
da Mídia e 624 documentos governamentais.  
 Para extrair o conhecimento dos textos, foi necessário construir uma estrutura analítica 
capaz de extrair as informações relevantes, uma vez que inexiste uma metodologia única e 
específica para isso. O uso de uma lista de palavras-chave é frequentemente utilizada, como 
pode ser visto em Vincent (2006) e Crawley (2007). O primeiro passo no sentido de construir 
uma estrutura específica esteve relacionado à definição das dimensões macroambientais a 
serem utilizadas. De acordo com a literatura sobre análise do macroambiente, as dimensões 
mais frequentemente utilizadas são aquelas relativas ao acrônimo “PESTEL”, ou seja, 
Política, Econômica, Sócio-cultural, Tecnológica, Ambiental (Environmental) e Legal 
(WALSH, 2005; JOHNSON; SCHOLES; WHITTINGTON, 2005). O número de dimensões e 
na denominação das mesmas varia de um estudo para outro, dependendo do interesse 
específico do estudo, do ambiente estudado e/ou da atividade, possibilitando certa 
flexibilidade. Para o presente estudo foram utilizadas nove dimensões: Agronômica, 
Ambiental, Cultural, Econômica, Geopolítica, Legal, Política, Social e Tecnológica. 
 Definidas as dimensões macroambientais, os passos seguintes buscaram identificar as 
palavras-chave representativas de cada dimensão, as quais serão tratadas aqui como 
“palavras-dimensão” ou “palavras-d”. As “palavras-d” são aqueles termos relevantes que 
melhor discriminam uma determinada dimensão macroambiental. Assim, nove diferentes 
listas de “palavras-d” foram definidas. O conjunto de “palavras-d” para cada dimensão foi 
definido a partir dos índices TF*IDF de relevância das palavras dentro dos documentos 
científicos publicados em periódicos das áreas de conhecimentos afins às dimensões 
macroambientais (AIZAWA, 2003; JING; HUANG; SHI, 2002). A quantidade de “palavras-
d” sob cada dimensão foi definida através das medidas de percentis, selecionando-se a 
quantidade de “palavras-d” que melhor discriminaram cada dimensão. Em média, foram 
utilizadas 14,2 “palavras-d” para cada dimensão. Como algumas “palavras-d” foram comuns 
a duas ou mais dimensões, foram adicionadas regras à estrutura de análise e extração do 
conhecimento. As regras levam em conta a ocorrência conjunta de termos em um mesmo 
documento. Para a definição das regras foi utilizado o Coeficiente de Jaccard (CHUNG; LEE, 
2001).  
 A Mineração em Textos foi realizada utilizando-se as bases de documentos textuais 
em formato eletrônico e a estrutura de análise e extração de conhecimento construída a partir 
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das dimensões macroambientais e suas respectivas “palavras-d”. Utilizando o módulo 
WordStat do software SIMStat®, foi possível contabilizar a freqüência com a qual cada 
“palavra-d” ocorreu em cada conjunto de documentos e, consequentemente, a freqüência com 
a qual o enquadramento dos biocombustíveis líquidos pela Mídia e pelo Governo do Brasil 
ocorreu sob cada uma das dimensões macroambientais. 
 Para a análise dos resultados foram utilizadas as freqüências absolutas e relativas da 
ocorrência dos enquadramentos sob cada uma das dimensões macroambientais. A partir das 
freqüências, foram construídos dendogramas agrupando as dimensões com maiores 
Coeficientes de Similaridade de Jaccard para analisar a ocorrência conjunta das dimensões 
nos documentos da Mídia e do Governo. Também foram construídos heatmaps a partir da 
freqüência de cada dimensão em relação ao conjunto total de palavras presentes nos 
documentos. Por fim, foram realizados Testes de Aderência e de Homogeneidade para testar 
as semelhanças e/ou diferenças no uso das dimensões macroambientais pela Mídia e pelo 
Governo para a configuração do macroambiente para os biocombustíveis líquidos.  
 
5 RESULTADOS 
 

Nesta seção, são apresentados os principais resultados obtidos na Mineração em 
Textos realizada nos documentos da Mídia e do Governo, analisando-se os resultados de 
forma individual num primeiro momento e, posteriormente, fazendo-se a análise comparativa 
entre ambos os meios de expressão social. 
 Os resultados das freqüências relativas dos enquadramentos sob cada uma das 
dimensões macroambientais pela Mídia podem ser observados na Figura 2. Os resultados 
indicam pelo menos quatro características interessantes: primeira, uma elevada importância 
relativa da dimensão ECONÔMICA nos primeiros períodos. Entre 2001 e 2006 a importância 
desta dimensão reduziu sensivelmente, apresentando uma tendência decrescente desde então; 
segunda, a crescente importância da dimensão TECNOLÓGICA ao longo do período 
analisado, sendo a dimensão de maior freqüência relativa nos últimos dois períodos quando as 
discussões sobre os biocombustíveis líquidos foram mais intensas na Mídia brasileira; 
terceira, a importância relativa decrescente da dimensão POLÍTICA ao longo do período, 
especialmente após o ano de 2000; quarta, a tendência de aumento na importância relativa da 
dimensão GEOPOLÍTICA (especialmente após 2001), chegando a ser terceira dimensão mais 
importante nos últimos três anos da série estudada, e da dimensão AGRONÔMICA.  
 Tais comportamentos na importância relativa de cada dimensão macroambiental 
indicam que o enquadramento dos biocombustíveis líquidos pela Mídia mudou nos últimos 
dez anos. Entre 1997 e 2000, pode-se dizer que o macroambiente foi configurado sob as 
dimensões: ECONÔMICA e POLÍTICA, sendo que os biocombustíveis líquidos 
(especialmente o álcool) eram tratados de forma similar a outros bens econômicos de 
consumo normalmente incorporados à cesta de produtos dos consumidores brasileiros, onde 
aspectos como: preços, oferta e demanda, estavam na pauta das discussões. A partir de 2001, 
parece ter havido uma mudança significativa na configuração do macroambiente para os 
biocombustíveis. Com a inclusão de outras fontes de biocombustíveis, como o “biodiesel”, e a 
crescente discussão a respeito do uso de biocombustíveis em nível mundial, as dimensões 
TECNOLÓGICA e GEOPOLÍTICA aumentaram suas participações relativas na configuração 
do macroambiente. Possivelmente, discussões no sentido de desenvolver novas tecnologias 
para a produção de biocombustíveis baseados na agricultura formaram a base das discussões 
tecnológicas. Enquanto que aspectos relacionados às políticas dos diferentes países quanto ao 
uso dos biocombustíveis em escala global como forma de manter o desenvolvimento 
econômico mundial, parece ser uma interpretação razoável da dimensão GEOPOLÍTICA. 
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 A interpretação tem como base as “palavras-d” que ocorreram com maior freqüência 
nas referidas dimensões. Na dimensão ECONÔMICA as “palavras-d” mais freqüentes foram: 
PREÇOS, PREÇO, ECONOMIA, MERCADO, TRABALHO e IMPOSTO/TRIBUTO. As 
“palavras-d”: GOVERNO, ESTADOS, POLÍTICAS, POLÍTICA, PÚBLICO e SOCIAL, 
foram as mais freqüentes na dimensão POLÍTICA. Sob a dimensão TECNOLÓGICA as 
“palavras-d” mais freqüentes foram: PRODUTOS, EMPRESAS, PROJETO, MERCADO, 
TECNOLOGIA e DESENVOLVIMENTO; enquanto que as “palavras-d” mais freqüentes na 
dimensão GEOPOLÍTICA foram: ESTADOS, PAÍSES, MUNDO, ECONÔMICO(A), 
POLÍTICA e GLOBAL.  
 A participação relativa de cada dimensão na configuração do macroambiente para os 
biocombustíveis líquidos pelo Governo pode ser visualizada na Figura 3. Pelo menos duas 
características principais do comportamento da participação relativa das dimensões 
macroambientais podem ser destacadas. Primeira, a ampla diferença com que a dimensão 
TECNOLÓGICA está presente nos documentos do Governo em relação às demais dimensões. 
Embora apresente uma tendência decrescente ao longo do período estudado, em nenhum 
momento esta dimensão foi superada por outra. A segunda característica é o comportamento 
das demais dimensões. É difícil observar visualmente a presença de algum padrão de 
comportamento quanto à participação relativa das dimensões macroambientais. Ao longo do 
período ocorrem diversas alterações na ordem de importância das dimensões. Aplicando-se 
uma linha de tendência às linhas de freqüência das dimensões, percebe-se uma tendência de 
leve crescimento nas dimensões AGRONÔMICA, GEOPOLÍTICA e AMBIENTAL, e 
tendência de leve redução na freqüência relativa das dimensões ECONÔMICA, LEGAL e 
POLÍTICA. Com exceção da dimensão TECNOLÓGICA, o Governo brasileiro parece 
explorar, de forma relativamente constante, todas as dimensões macroambientais na 
configuração do macroambiente para os biocombustíveis líquidos. Ou seja, o enquadramento 
dos biocombustíveis líquidos pelo Governo parece ter levado em conta aspectos relativos a 
todas as dimensões do macroambiente de forma relativamente equilibrada, excluindo-se as 
questões TECNOLÓGICAS que predominaram no período. 

      
 

  
 
 
 

Dois eventos relacionados ao Governo brasileiro que poderiam ter impactado a 
importância relativa da dimensão SOCIAL foram: primeiro, a eleição de Luiz Inácio Lula da 
Silva como Presidente do Brasil e sua posse no início de 2003. Por ser um Presidente cuja 
trajetória política esteve ligada a movimentos sociais, poderia se esperar que houvesse algum 
reflexo das ações governamentais relacionadas aos biocombustíveis líquidos sobre a 
importância relativa da dimensão SOCIAL; e, segundo, o lançamento do Plano Nacional de 

Figura 2 – Freqüência relativa das dimensões 
macroambientais sob as quais os biocombustíveis 
líquidos foram enquadrados pela Mídia do Brasil 

no período de dez anos 
Fonte: Dados da pesquisa

Figura 3 – Freqüência relativa das dimensões 
macroambientais sob as quais os biocombustíveis 

líquidos foram enquadrados pelo Governo do Brasil 
no período de dez anos 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Agroenergia, em 2005, do qual poderiam ter sido derivados documentos cujo enquadramento 
dos biocombustíveis líquidos fosse feito sob a dimensão SOCIAL, uma vez que havia pontos 
daquele Plano com claro enfoque em programas sociais, em especial aqueles relacionados à 
reforma agrária. No entanto, os resultados indicam a inexistência de alterações significativas 
na importância relativa da dimensão SOCIAL nos períodos posteriores a estes eventos. Sendo 
que a importância relativa desta dimensão em períodos posteriores foi menor do que em 
períodos anteriores à posse do Presidente Lula. Tais resultados indicam que: (i) na 
configuração do macroambiente para a produção de biocombustíveis líquidos pelo Governo 
brasileiro, a dimensão SOCIAL está ausente entre as mais importantes. Pelo contrário, nos 
períodos pós-posse do Presidente Lula a dimensão SOCIAL foi a de menor importância 
relativa; ou, (ii) a estrutura analítica utilizada na presente pesquisa foi ineficaz em captar o 
enquadramento SOCIAL dos biocombustíveis líquidos nos documentos do Governo. 
 Embora um padrão melhor definido de enquadramento dos biocombustíveis líquidos 
pelo Governo pareça estar ausente nos documentos coletados, identificar as “palavras-d” mais 
freqüentes em cada dimensão pode indicar a direção da configuração do macroambiente. As 
“palavras-d” que ocorreram com maior freqüência sob a dimensão TECNOLÓGICA foram: 
PRODUÇÃO, DESENVOLVIMENTO, PRODUTO, MERCADO e SISTEMA. Sob a 
dimensão GEOPOLÍTICA foram as “palavras-d”: DESENVOLVIMENTO, PAÍSES, 
ESTADO, ECONÔMICA(O), POLÍTICAS e SOCIAIS. As “palavras-d” mais freqüentes da 
dimensão ECONÔMICA foram: MERCADO, SOCIAL, ECONÔMICO(A), PREÇOS e 
POLÍTICA. As “palavras-d”: ENERGIA, PROCESSO, SISTEMA, AMBIENTAL e 
AMBIENTE são as que ocorrem com maior freqüência sob a dimensão AMBIENTAL. 
 

           
Figura 4 – Freqüência relativa das dimensões macroambientais sob as quais os biocombustíveis líquidos foram 

enquadrados pela Mídia de cada país - acumulado de dez anos 
Fonte: Dados da pesquisa 

  
 Analisando as freqüências totais acumuladas das ocorrências dos enquadramentos sob 
cada uma das dimensões macroambientais na Mídia e no Governo, conforme ilustrado na 
Figura 4, percebe-se a existência de semelhanças e diferenças na configuração do 
macroambiente pela Mídia e pelo Governo. As principais dimensões utilizadas pela Mídia 
foram: ECONÔMICA, TECNOLÓGICA, POLÍTICA e GEOPOLÍTICA, enquanto que no 
Governo predominaram as dimensões: TECNOLÓGICA, GEOPOLÍTICA, ECONÔMICA, 
AMBIENTAL e AGRONÔMICA, com amplo domínio da dimensão TECNOLÓGICA. Em 
termos gerais, percebe-se algum nível de semelhança entre a Mídia e o Governo ao verificar 
que as dimensões ECONÔMICA, TECNOLÓGICA e GEOPOLÍTICA são comuns a ambos 
os meios de expressão social. No entanto, a principal diferença entre a Mídia e o Governo está 
na intensidade com a qual cada uma dessas dimensões se expressa na configuração do 
macroambiente para os biocombustíveis líquidos. Exemplificando, embora a dimensão 

Mídia Governo 
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ECONÔMICA esteja entre as mais frequentemente utilizadas, tanto pela Mídia quanto pelo 
Governo, as questões econômicas são mais freqüentes na Mídia do que no Governo. 
 Outro aspecto analisado foi o uso conjunto das dimensões macroambientais para 
configurar o macroambiente para os biocombustíveis líquidos pela Mídia e pelo Governo. Na 
Figura 5 estão ilustrados os agrupamentos das principais dimensões utilizadas conjuntamente 
pela Mídia e pelo Governo para configurar o macroambiente para os biocombustíveis 
líquidos, a partir dos valores mais elevados do Coeficiente de Similaridade de Jaccard. 

Analisando a Figura 5, observa-se a presença de alguma similaridade no uso conjunto 
das dimensões na configuração do macroambiente para os biocombustíveis pela Mídia e pelo 
Governo. Na Mídia, a configuração macroambiental utiliza as dimensões [(ECONÔMICA ≈ 
TECNOLÓGICA) ≈ POLÍTICA], enquanto que no Governo a ordem de uso conjunto das 
dimensões é [(LEGAL ≈ TECNOLÓGICA) ≈ POLÍTICA]. Existe similaridade entre a Mídia 
e o Governo quanto ao uso conjunto das dimensões TECNOLÓGICA e POLÍTICA para 
configurar o macroambiente. No entanto, enquanto a dimensão LEGAL é mais saliente no 
Governo, na Mídia é a dimensão ECONÔMICA que aparece com maior destaque. Tal 
resultado pode ser explicado pela natureza distinta dos meios de expressão social. Enquanto a 
Mídia tem a característica de expressar os assuntos do cotidiano sócio-econômico da 
sociedade, ao Governo cabe a função reguladora das atividades sócio-econômicas. 
 

 

 
Figura 5 – Dendograma do agrupamento das dimensões macroambientais para a 

Mídia e o Governo a partir do Coeficiente de Jaccard 
Fonte: dados da pesquisa 

 
  Outra análise realizada foi da freqüência da ocorrência de enquadramentos sob cada 
uma das dimensões macroambientais em relação ao total de palavras presentes nos 
documentos da Mídia e do Governo. Na Figura 6 podem ser visualizadas estas freqüências 
para cada um dos períodos analisados, comparando o desempenho da Mídia e do Governo 
através dos heatmaps. Visualmente, podem ser observadas semelhanças e diferenças entre a 
Mídia e o Governo. Na Mídia, os maiores valores observados ocorreram em 1999 e 2000 sob 
a dimensão ECONÔMICA. Além disso, as dimensões ECONÔMICA e POLÍTICA perderam 
importância relativa na configuração macroambiental nos últimos anos para as dimensões 
TECNOLÓGICA e GEOPOLÍTICA, embora a dimensão ECONÔMICA tenha sido a mais 
importante ao longo do período. No Governo, por outro lado, percebe-se a forte 
predominância da dimensão TECNOLÓGICA, a qual apresenta a maior freqüência relativa 
em todos os períodos analisados. Outro aspecto de destaque no Governo é baixa freqüência 
com a qual as dimensões SOCIAL e CULTURAL têm ocorrido. Mesmo nos períodos após 
2003, após o início do Governo Lula. O principal ponto de convergência entre a Mídia e o 

Mídia 

Governo 
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Governo é percebido na dimensão TECNOLÓGICA, a qual passou a estar presente com 
maior freqüência na Mídia a partir do ano de 2001, um ano após esta dimensão ter sido a mais 
freqüente nos documentos do Governo. Este resultado pode indicar que a Mídia estar atuando 
na transferência das decisões do Governo para sua audiência.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6 – Heatmaps das Freqüências Relativas das Dimensões Macroambientais na Mídia e no Governo em 
relação ao total de palavras presentes nos documentos – por período 

Fonte: extraído dos dados da pesquisa 
  

Para testar estatisticamente a presença de semelhança ou diferença no uso das 
dimensões para a configuração do macroambiente para os biocombustíveis líquidos pela 
Mídia e pelo Governo, foram realizados testes de Aderência e Homogeneidade. O resultado 
do Teste de Aderência pode ser observado na Tabela 1. De acordo com os valores obtidos 
para a estatística de teste χ2 a partir da freqüência total de cada dimensão, acumulada ao longo dos 
períodos analisados, percebe-se a inexistência de aderência entre a Mídia e o Governo, indicando 
assim, que os dois meios de expressão diferem estatisticamente entre si quanto às proporções sob as 
quais as dimensões são utilizadas. Cabe destacar, contudo, que o resultado indica que em pelo menos 
uma das dimensões as proporções diferem estatisticamente na Mídia e no Governo. 

 
Tabela 1 - Teste de Aderência entre a Mídia e o Governo – Total das dimensões 

Teste de Aderência Valor da Estatística χ2 
Governo em relação à Mídia 
Mídia em relação ao Governo 

32611,9 
11183,8 

 gl = 8; α = 0,01; χ2 Crítico = 20,090; *p < 0,01 
 

Os testes de homogeneidade foram realizados em três momentos: primeiro, utilizando 
as freqüências acumuladas das dimensões macroambientais ao longo dos dez anos (Tabela 2); 
segundo, utilizando as freqüências de cada dimensão em cada ano (Tabela 3); e, terceiro, 
utilizando a freqüência de cada dimensão em cada um dos anos, ou seja, analisando o 
comportamento da dimensão ao longo dos dez anos (Tabela 4).  
 

Tabela 2 - Teste de Homogeneidade entre a Mídia e o Governo – Total das dimensões 

Teste de Homogeneidade Valor do χ2 
Mídia x Governo 7890,4 

gl = 8; α = 0,01; χ2 Crítico = 20,090; *p < 0,01 
 
 
 
 

     

                                               
 Governo Mídia  
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Tabela 3 - Teste de Homogeneidade entre a Mídia e o Governo – por período 

Períodos Valor da Estatística χ2 
1997 
1998 
1999 
2000 
2001 
2002 
2003 
2004 
2005 
2006 

100,9 
490,2 

1312,1 
2313,5 
305,5 
808,9 
588,8 
921,7 
886,1 

1910,0 
gl = 8; α = 0,01; χ2 Crítico = 20,090; *p < 0,01; 

 
Tabela 4 - Teste de Homogeneidade entre a Mídia e o Governo – por dimensão 

Teste de Homogeneidade Valor da Estatística χ2 
AGRONÔMICA 
AMBIENTAL 
CULTURAL 
ECONÔMICA 
GEOPOLÍTICA 
LEGAL 
POLÍTICA 
SOCIAL 
TECNOLÓGICA 

1170,5 
2399,0 
939,9 

2075,8 
3346,8 
1390,9 
2182,1 
594,3 

4265,1 
 gl = 9; α = 0,01; χ2 Crítico = 20,090; *p < 0,01 

 
Os valores obtidos para χ2 oferecem evidências suficientes para rejeitar a hipótese de 

que há homogeneidade nas proporções com a qual as dimensões macroambientais ocorrem 
nos documentos da Mídia e do Governo. Os períodos de maior homogeneidade entre a Mídia 
e o Governo foram os anos de 1997 (χ2 = 100,9) e 2001 (χ2 = 305,5). Quanto às dimensões 
mais homogêneas, foram: SOCIAL (χ2 = 594,3) e CULTURAL (χ2 = 939,9), justamente as 
dimensões com menor freqüência de ocorrência, tanto na Mídia quanto no Governo. Contudo, 
nenhum desses resultados é estatisticamente significativo. 

 
6 CONCLUSÕES 
 

O objetivo do presente estudo foi identificar as dimensões sob as quais o Governo e a 
Mídia do Brasil têm configurado o macroambiente para os biocombustíveis líquidos ao longo 
do tempo e testar a existência de similaridade entre o Governo e a Mídia na configuração do 
macroambiente. Para atingir o objetivo foi realizada uma pesquisa documental utilizando-se 
um conjunto de notícias veiculadas pela Mídia escrita de circulação em nível nacional e 
documentos oficiais do Governo brasileiro. 

Os resultados indicaram que a Mídia e o Governo do Brasil têm configurado o 
macroambiente para os biocombustíveis líquidos sob diferentes dimensões. Enquanto na 
Mídia predominam as dimensões: Econômica, Tecnológica, Política e Geopolítica, no 
Governo há a predominância das dimensões Tecnológica e Geopolítica, sendo que a dimensão 
Tecnológica apresenta destaca participação na configuração do macroambiente. 

Quando é levada em consideração a dinâmica da ocorrência relativa das dimensões 
macroambientais ao longo do tempo, percebe-se que há uma aproximação entre a Mídia e o 
Governo com relação aos aspectos Tecnológicos do macroambiente para os biocombustíveis 
líquidos. Ao mesmo tempo em que a dimensão Tecnológica se firmou como a principal 
dimensão utilizada pelo Governo, a partir de 2001 esta dimensão apresentou um crescimento 
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na importância relativa com a qual ocorreu na Mídia, refletindo assim uma tendência de 
aproximação na configuração do macroambiente, pelo menos no que diz respeito às questões 
Tecnológicas. 

Os resultados da análise de similaridade, do teste de aderência e do teste de 
homogeneidade entre a Mídia e o Governo indicaram: primeiro, existência de alguma 
similaridade nos aspectos do uso conjunto das dimensões para a configuração do 
macroambiente para os biocombustíveis líquidos. Observou-se que as dimensões: 
Tecnológica e Política, são comuns à Mídia e ao Governo entre as três dimensões que 
ocorrem conjuntamente com maior freqüência. A divergência é está no fato de que a Mídia 
utiliza os aspectos Econômicos mais que os aspectos Legais, os quais estão frequentemente 
presentes nos documentos do Governo. 

Os Testes de Aderência e Homogeneidade revelaram que há diferença estatisticamente 
significativa nas freqüências entre Mídia e Governo em pelo menos uma das dimensões. O 
nível de homogeneidade mais próximo entre Mídia e Governo foi verificado no ano de 1997, 
enquanto que as dimensões com maior homogeneidade foram a Social e a Cultural. 

Diante dos resultados encontrados no presente estudo, quais as implicações práticas e 
de ordem gerencial da análise macroambiental destinada ao planejamento estratégico das 
organizações em geral? E para os biocombustíveis em particular? No campo geral, o uso da 
Mineração em Textos, utilizada neste estudo, mostrou-se uma ferramenta com grande 
potencial de uso para a realização do escaneamento macroambiental. Este procedimento 
analítico possibilita a transformação de um grande volume de informações, que se encontram 
em um formato textual, para dados quantitativos resumidos e utilizáveis. No caso da produção 
e uso dos biocombustíveis líquidos em específico, os resultados indicam que o 
macroambiente a partir do qual os agentes econômicos planejam suas ações e atividades 
podem variar ao longo do tempo e de acordo com as fontes de informações utilizadas. A 
variação temporal da configuração do macroambiente para os biocombustíveis líquidos 
reforça a necessidade das organizações manterem práticas constantes de escaneamento 
ambiental como forma de identificar mudanças que possam vir a afetar suas atividades.  

Quanto ao uso de fontes de informação, são necessários estudos complementares para 
identificar o impacto de cada uma delas (Mídia e Governo) nas decisões das organizações. A 
literatura tem indicado que as fontes da Mídia são mais usuais que os documentos oficiais de 
Governo. Contudo, em uma atividade econômica emergente, como é a produção e o uso dos 
biocombustíveis líquidos, as decisões governamentais podem ser mais relevantes que aquelas 
encontradas na Mídia. A indicação de uma maior freqüência de uso de documentos do 
Governo para a análise macroambiental do planejamento estratégico é sustentada pelos 
resultados encontrados no presente estudo, no qual se observou que a Mídia brasileira tem 
sido pouco eficiente em transmitir as decisões do Governo brasileiro ou, no mínimo, que 
Governo e Mídia ainda percebem o macroambiente para os biocombustíveis líquidos sob 
óticas um tanto divergentes. 
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